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INTRODUÇÃO 

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro com uma vegetação característica composta 

de árvores baixas e arbustos ramificados, com espinhos e acúleos e muitas cactáceas (SOUZA 

et al., 2004). Possui uma biodiversidade gigantesca em espécies de animais e plantas, sendo 

algumas endêmicas da região. Os fungos também são micodiversos na Caatinga e tem sido 

relatados nos últimos anos em alguns trabalhos como ode Barbosa & Gusmão (2008; 2009; 

2011), Maia & Carvalho Junior (2010), Maia et al. (2015), Vitória et al. (2016; 2020), Santos 

et al. (2016; 2019a,b; 2020), Santos & Vitória (2017), Barbosa & Vitória (2019; 2021), Rocha 

& Vitória 2020, Secunda & Vitória (2020), Fortes et al. (2020), Fortes & Vitória (2021), Souza 

et al. (2021) e Aptroot & Santos (2021), totalizando mais de mil registros de ocorrência para a 

Caatinga. No reino Fungi, os mesmos podem ser não liquenizados e liquenizados. Os liquens 

são constituídos através de uma associação simbiótica mutualística entre um micobionte e um 

fotobionte, podendo crescer em diferentes substratos que determinam a sua classificação: sobre 

o córtex de árvores (corticícolas), sobre o solo (terrícolas), sobre folhas (foliícolas) e sobre 

rochas (saxícolas)(SPIELMANN et al., 2006). Os fungos exercem um papel fundamental na 

natureza, decompondo a matéria por meio de suas enzimas extracelulares. Além disso, possuem 

a incrível habilidade de estarem presentes em todos os tipos de ambientes devido a produção 

de esporos que se propagam a longas distâncias (TORTORA et al. 2003).No bioma Caatinga 

esses organismos ocupam o quarto lugar em número de registros de ocorrência, entre os seis 

domínios fitogeográficos pertencentes ao Brasil(MAIA & CARVALHO JUNIOR, 2010). A 

Bahia é o único estado brasileiro que possui cinco biomas diferenciados: Mata Atlântica, 

biomas Costeiro e Marinho, Cerrado e Caatinga (Secretaria do Meio Ambiente-Governo da 

Bahia, 2007). Há 417 municípios baianos, entre eles Paulo Afonso que ocupa uma área 

territorial de aproximadamente 1.700,40 Km2, limitando-se ao norte com o município de 

Glória, ao sul com os municípios de Jeremoabo e Santa Brígida e o Estado de Sergipe, a leste 

com o Rio São Francisco e o Estado de Alagoas e a oeste com o município de Rodelas. Neste 

município, a Caatinga é a vegetação predominante. Além disso, abriga vários atrativos turísticos 

e um Aeroporto que abastece tanto a comunidade local como os municípios da região e outros 
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estados nordeste (Prefeitura de Paulo Afonso-Bahia, 2014). O Aeroporto de Paulo Afonso é 

circundado por um muro de Pedras colonizado por uma micota liquenizada, conhecida como 

liquens saxícolas. Objetivando conhecer a comunidade liquênica presente no muro de pedras 

do Aeroporto de Paulo Afonso foi elaborando um caderno didático ilustrado com os táxons 

identificados, fotos e descrições, afim de popularizar o conhecimento micológico e contribuir 

com o ensino de Biologia, pois pesquisas com liquens saxícolas no bioma Caatinga ainda são 

incipientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

MUNICÍPIO DE PAULO AFONSO 

A cidade de Paulo Afonso é um município do sertão baiano, situado as margens do rio São 

Francisco à 472 km da capital Salvador. Segundo o IBGE (2021), tem uma população estimada 

em 119.213 e possui o clima do tipo Bsh(quente e seco) de acordo com a classificação de 

Köppen, possuindo precipitação média anual de 500 mm(ROCHA, 2009). Paulo Afonso, é uma 

cidade cheia de atrativos naturais, com potencial turístico, contando com o complexo de Usinas 

Hidroelétricas, a cachoeira de mesmo nome, trilhas ecológicas e praças que retratam a história 

da cultura local. O vale de rochas que formam o famoso Canyon do rio São Francisco, fazendo 

divisa com os estados da Bahia, Alagoas e Sergipe é um dos principais pontos turísticos, com 

uma paisagem impressionante em meio ao cenário de vegetação da Caatinga (PAULO 

AFONSO – BAHIA, TURISMO). 

AEROPORTO DE PAULO AFONSO 

O Aeroporto de Paulo Afonso está situado no município de mesmo nome, no Bairro Clériston 

Andrade sob as coordenadas geográficas 09º 24’ 04” S / 38º 15’ 04” W, circundado por um 

muro de pedras, colonizado por uma rica diversidade de liquens, representantes do reino Fungi 

que embora tão abundantes são pouco estudados na região norte da Bahia (Figuras 1A-C). Nesta 

pesquisa, foi delimitada uma área de 190 metros do muro para o estudo. 

COLETAS, AMOSTRAGEM E PROCESSAMENTO DO MATERIAL 

As coletas foram realizadas na área externa do muro do Aeroporto, nos meses de setembro, 

outubro/2021 e março, maio/2022. A cada ano de expedição foram coletados 95 metros de 

muro, totalizando 190 metros. Os diferentes tipos morfológicos de liquens foram observados e 

fotografados. E em seguida, foram coletados utilizando a metodologia liquenológica descrita 

por (SUSSEY), utilizando um martelo e um cinzel ou talhadeira para remover fragmentos de 

rochas e ter acesso aos liquens, pois estes são muito aderentes ao substrato (Figuras 2A-B). O 

material coletado foi armazenado em sacolas resistentes, devidamente identificados com data, 

número de coleta e metragem de acordo com a área coletada. Em seguida, as amostras foram 

encaminhadas para o Laboratório de Micologia da Universidade do Estado da Bahia, 

CampusVIII: Coleção Didática, Herbário de Fungos e Coleção de Cultura de Fungos 

(MICOLAB – UNEB VIII). 

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DO MATERIAL E IDENTIFICAÇÃO 
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O material coletado foi identificado e caracterizado macroscopicamente em estereomicroscópio 

modelo Zeiss Microlmaging GmbH 37081. O registro fotográfico dos liquens foi efetuado por 

meio de uma câmera digital modelo Redmi note 8, tendo-se o cuidado de capturar a imagem 

com maior riqueza de detalhes morfológicos possível. Para a caracterização morfológica foram 

utilizados os seguintes reagentes químicos: KOH 5% (K), IODO e ALVEJANTE (Cl). Os 

exemplares foram identificados até o menor nível possível e estão preservados no Laboratório 

de Micologia da Universidade do Estado da Bahia, Campus VIII: Coleção Didática, Herbário 

de Fungos e Coleção de Cultura de Fungos (MICOLAB – UNEB VIII). 

 

 

ELABORAÇÃO DO CADERNO DIDÁTICO ILUSTRADO: CONHECENDO OS 

LIQUENS SAXÍCOLAS DO MURO DO AEROPORTO DE PAULO AFONSO-BAHIA 

Um caderno didático ilustrado com imagens foi elaborado apresentando um checklist dos 

fungos identificados, informações morfológicas dos táxons, distribuição geográfica e um 

glossário. As macrofotografias dos talos liquênicos foram exibidas para uma maior 

familiarização e reconhecimento dos tipos morfológicos, contribuindo com o ensino de biologia 

para alunos do ensino médio que poderão utilizar o caderno como guia em aulas de campo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa foram feitas coletas em 190 metros do muro em que foram identificados sete 

táxons de liquens saxícolas distribuídos em cinco famílias, quatro ordens e cinco gêneros: 

Buellia De Not. (Caliciaceae, Caliciales), Caloplaca Th. Fr. (Teloschistaceae, Teloschistales), 

Peltula Nil. (Peltulaceae, Lichinales), Physcia (Schreb.) Michx. (Physciaceae, Caliciales), e 

Xanthoparmelia (Vain.) Hale. (Parmeliaceae, Lecanorales). Caloplaca é o gênero de liquens 

saxícolas mais abundante, Buellia e Physcia são frequentes, enquanto Peltula é pouco 

frequente. Os Liquens Saxícolas mais abundantes no muro do Aeroporto de Paulo Afonso-

Bahia são: Xanthoparmellia sp. e C. brachyloba, encontrados em todas as coletas realizadas. 

Segundo Aptroot & Cáceres (2016) e Menezes et al. (2013), liquens saxícolas só tinham sido 

registrados em uma excussão à campo pela parte norte da Caatinga, onde um transecto foi feito 

desde o litoral do Rio Grande do Norte até o continente sul do Ceará, para estudar os liquens 

corticícolas da Chapada do Araripe, com registros de alguns liquens saxícolas. Aptroot et al. 

(2021), investigaram pela primeira vez o sul do bioma Caatinga, no interior do estado de 

Sergipe, divisa com a Bahia. Neste trabalho, os autores identificaram 23 táxons com três novas 

espécies para a ciência. As espécies Caloplaca brachyloba, C. leptozona P. convexa 

identificadas no muro do Aeroporto de Paulo Afonso-Bahia também foram relatadas no 

trabalho de Aptroot et al. (2021). Os gêneros Buellia, Peltula, e Xanthoparmellia documentados 

neste trabalho, também foram registrados por Aptroot et al. (2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta é a primeira pesquisa sobre liquens saxícolas no muro do Aeroporto de Paulo Afonso-

Bahia, visando aproximar essa temática aos alunos e interessados, contribuindo com a 

popularização da micologia e melhoria da qualidade do ensino de Biologia. Pesquisas com 
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liquens saxícolas são pouco realizadas e a diversidade pouco discutida, demonstrando a 

necessidade e a importância de estudos na região. 
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